
Sarney chama Francisco 
BRASÍLIA — "O deputado Fran­

cisco Pinto é um irresponsável", 
afirmou o presidente do Partido De­
mocrático Social, senador José Ser-
ney, em rápido diálogo que mante­
ve com o chsfe do Estado-Maior das 
Forças Armadas, general José Ferraz ^ 
da Eocha, e o almirante Andersongp 
Cavalcanti, que exerce interinamen-f> 
te a chefia do FMFA. ^ 

O diálogo ocorreu na sala "VIP" ^ 
do aeroporto intprnacional de Bra* „_ 
sílla, na semana passada, quando ^ 
Sarney e Ferraz da Rocha.se pre- -

vdv^vSítírp&f^J wttf^MS iftesfmo avião 
com destino ao Rio de Janeiro, de 
onde o chefe do EHFA seguiu para 
Paris, primeira escala de sua via-
gem à Alemanha Fedsral. 

Sarney acusou o deputado Fran­
cisco Pinto de "irresponsável", re­
pelindo palavras que teriam sido 
ditas pelo deputado baiano, quan­
do este ficou sabendo que seria pro- , 
oessado por ter endossado as cri- • 
ticas do deputado João Cunha con­
tra as Forças Armadas: í40 governo nunca prova o que 
afirma, eu também não tenho que 
provar nada" — teria dito Francisco 
P i n t o . , ... • • ' 

Em Belo Horizonte, o ministro 

:<!iit»»t&tt -^w-A<sbet>í •$* • juàtiça, ; | é | - : : ; 
/ firmou: que ^decisão do governou de 
processar os deputados;-João Cunha 
e Francisco Pinto, através do Supre­
mo Tribunal Federal, antes de ser uni 
recuo, "serve para demonstrar que 
há um processo de abertura demo­
crática em curso", 

"Caso contrário,? — disse o mi­
nistro — Mo Governo não usaria o 
mais alto tribunal existente no país, 
onde os deputados terão amplo di­
reito de defesa, mas acionista instru­
mentos à margem da lei, de que dis­
punha antes da revogação dos átos 
institucionais". . \ r 

( o ministro acha que "um retro- V 
cesso político agora seria a prova de 
incompetência". 
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